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APRESENTAÇÃO

A coletânea Gênero e sexualidade Lugares, história e condições, reúne neste 
volume dezoito artigos para problematizar as relações de gênero na contemporaneidade.

A partir da virada do século XIX para o XX, com o advento da Psicanálise, estudando 
a histeria e se questionando sobre o que quer uma mulher, e com as discussões em torno 
das Ciências Sociais e Humanas, que procuravam encontrar um lugar social para os 
homens e mulheres, e sobretudo, com o advento das pesquisas culturais e feministas, 
indagando sobre a participação dos grupos minoritários na sociedade, as pesquisas sobre 
sexualidade e gênero ganham espaço nos meios acadêmicos.

Do questionamento sobre como se constrói uma mulher, à despatologização da 
homossexualidade, e à luta pela igualdade de direitos, um leque infinito de possibilidades 
discursivas é aberto, na tentativa tanto de remediar os efeitos danosos de intolerância e 
tradicionalismo, quanto de construção de subjetividades impares.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de leituras sobre a questão do gênero surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 19
 REFLEXÕES DO OLHAR SOBRE O HOMEM E A 
MUNLHER NA PRÁTICA DOCENTE NA EDUCAÇÃO 

DE JOVENS E ADULTOS

Fábia Cristina Santos

Ezequiel Martins Ferreira 

INTRODUÇÃO

É inconclusão do ser, que se 
sabe como tal, que, se funda 
a educação como Processo 
permanente. Mulheres 
e homens se tornaram 
educáveis na medida em que 
se reconheceram inacabados. 
Não foi a educação que 
fez mulheres e homens 
educados, mas a consciência 
de sua inconclusão e que 
gerou a educabilidade. E 
também na inconclusão que 
nos incerta no movimento 
permanente de procura que 
se alicerça a esperança.

Paulo Freire

A Educação de Jovens e Adultos surgiu 
como uma proposta para trazer benefícios 
para aqueles que infelizmente não tiveram 
acesso à educação escolar na sua infância, 
passando a oferecer aos jovens e adultos 
novas oportunidades, e assim elevando o nível 
de escolaridade de parcela da população que, 
até então, se encontrava excluída do sistema 
educacional vigente no país, promovendo 

desta forma não apenas a inclusão educacional 
destas pessoas, mas, também, ajudando na 
inclusão social de diversos jovens e adultos, de 
classe econômica menos favorecida e que não 
haviam passado pelo processo de alfabetização 
e/ou não concluíram o ensino médio.

O trabalhar a alfabetização de Jovens e 
Adultos usa como foco o diálogo entre os sujeitos: 
o educador e o educando, onde ambos são 
ouvidos e respeitados, e tem como fundamento 
a ideia de que o homem é desta dinâmica e não 
mais um simples objeto dela. Assim o papel do 
professor é destacar a curiosidade, indagar a 
realidade, problematizar, ou seja, transformar os 
obstáculos em dados de reflexão para entender 
os processos educativos, como quaisquer 
características sociais estão relacionadas com 
seu tempo, seu espaço e sua história.

O jovem quer trabalhar, mas nem 
sempre tem qualificação e nem oportunidade, 
principalmente antes de concluir a Educação 
Básica e saber parcialmente o domínio das 
novas tecnologias. Assim, a EJA esforça-se em 
prol da igualdade de acesso à educação como 
bem social. Paulo Freire, em suas obras visando 
à libertação, dá um significado especial a essa 
relação professor/aluno: 

A relação professor-aluno é fundamental 
para o processo de conscientização/libertação/
conhecimento. Tudo que o professor faz em 
sala de aula influência o desenvolvimento da 
apropriação dos conceitos. A maioria dos alunos 
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da EJA vem de um longo e cansativo dia de trabalho e anos sem frequentar a escola; 
o professor precisa ter muita responsabilidade, dedicação e criatividade para que esses 
alunos sejam incentivados a permanecer na escola.

Desta maneira, o programa EJA tem tido suma relevância para o desenvolvimento 
do Brasil, em virtude de ter como objetivo trazer transformações para a vida da classe de 
pessoas referidas, por intermédio da educação, ofertando-lhes condições mais favoráveis 
para o exercício do seu papel junto à sociedade na qual estão inseridas. Pois Fávero (2004, 
p.22/23), nos diz que houve uma época em que as ações eram realizadas por questões 
políticas e que havia projetos sociais que eram estabelecidos por estruturas modernizadas 
decorrentes da industrialização e urbanização.

Entende-se que alguns dos motivos para alguns jovens e adultos não terem estudado 
na idade certa, e por conta de terem que ajudar seus pais ou por questão de dificuldade de 
locomoção para a escola, por isso vale ressaltar que a EJA é de suma importância para que 
esses educandos sejam alfabetizados.

Com os incentivos e métodos pedagógicos utilizados, vemos que o professor é o 
mediador e o incentivador para que os alunos consigam concluir os estudos, tendo assim 
com os alunos um bom relacionamento e os ajudando intelectualmente, com incentivos 
para que continuem frequentando as aulas até a conclusão do ensino.

São essenciais para que se tenha uma boa relação professor-aluno na EJA a 
criatividade, a solidariedade e a confiança, com isso elevamos a autoestima e a capacidade 
não só do ensinar, mas também do aprender, pois geralmente são pessoas excluídas do 
ambiente escolar, que foram afastados por motivos de força maior, e buscam a reiteração 
no ambiente escolar.

Sabemos que a alfabetização é o ponto inicial da educação para que o indivíduo 
possa exercer o seu direito de cidadão, porém, milhões de pessoas que por motivos distintos 
(uns por não terem condições financeiras, outros por ter que ajudar os pais em casa) não 
tiveram acesso a esse conhecimento. Infelizmente sabermos que leem e escrevem, mas 
não compreende o que leu ou escreveram, essas pessoas são as “famosas” que aprendem 
com a vida e não com o ensino correto.

Para Fonseca (2015), é fundamental que os professores conheçam os saberes e as 
habilidades que os alunos desenvolvem em função do seu trabalho no dia a dia e no seu 
cotidiano; assim, cada vez mais, os professores da EJA têm de lidar com várias situações: 
a especificidade socioeconômica do seu aluno, a baixa à autoestima decorrente das 
trajetórias de desumanização, a questão geracional, a diversidade cultural, a diversidade  
étnico-racial, as diferentes perspectivas dos alunos em relação à escola, as questões e os 
dilemas políticos da configuração do campo da EJA como espaço e direito dos jovens e 
adultos, principalmente os trabalhadores.

O professor da EJA tem uma visão mais ampla, pois, ele não só ensina, mas tem 
a sensibilidade de perceber quais são as reais dificuldades de seus alunos e usa-as em 
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seu favor de maneira a encorajá-los para que nenhum obstáculo os impeçam de seguir em 
frente buscando um futuro melhor de novas oportunidades e uma vida digna que todos os 
cidadãos merecem.

Por serem apontados como alunos complicados nos turnos matutinos e vespertinos 
ou por estar trabalhando, entre outras adversidades, buscam ser transferidos para o turno 
da noite. De certa forma, diversos desses jovens se sentem frustrados e desprezados. E 
isso é um dos pontos de vista que acaba gerando um elevado índice de evasão escolar. 
Considerando que muitos desses jovens são os que ultrapassam a idade determinada, 
por constantes reprovações. Em compensação estão os adultos e idosos, os que estão 
empregados ou não, pessoas que ainda não tiveram a oportunidade do trabalho efetivo, 
entretanto há também os aposentados. Em respeito as mulheres tem aquelas no período 
de gestação e outras  com filhos, como também há avós em busca de possibilidades após 
anos de afastamento, e trabalho desqualificado entre outras demandas sociais. 

Portanto, o jovem que não teve a oportunidade de estudar quando ainda na infância, 
procura a EJA para estudar e para se qualificar e assim ter melhores condições no mercado 
de trabalho e consequentemente uma aposentadoria digna para quem muito já trabalhou e 
busca um descanso seguro e sem preocupações.

Assim, far-se-á uma importante abordagem sobre alguns dos autores que me 
inspiraram e me ajudaram na elaboração deste trabalho.

Paulo Freire foi muito importante para meu trabalho pois, para ele não só o professor 
ensinava, mas também aprendia e aprende com cada aluno, ou seja, uma educação de 
troca. Ele queria que o aluno tivesse independência de pensamentos, Freire valorizava a 
bagagem que cada um trazia de casa, pois para ele a educação começa em casa sendo a 
escola um complemento para um futuro melhor.

Fonseca me mostrou que os professores devem estar atentos as bagagens que seus 
alunos possuem, independentemente da situação financeira ou das questões políticas, e 
que como professores desenvolver um trabalho que valorize suas habilidades. Já Fávero, 
foi importante no decorrer do meu trabalho mostrando que o aluno deveria ter uma educação 
de boa qualidade para que esses educandos permanecessem na escola, pois só assim é 
que o aluno passa ter a qualificação adequada para conseguir um bom emprego.

LEVANTAMENTO DA EJA
As primeiras políticas públicas nacionais que trabalhavam sobre a questão da 

formação de jovens e adultos foram verificadas de 1947 em diante, a partir deste momento 
foi que se organizou o Serviço de Educação de Adultos do Ministério da Educação, no qual 
fundou a CEAA (Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos). 

Os apontamentos históricos consideram que no Brasil a educação de adultos 
apresenta como um tema que se relaciona diretamente com a política educacional, 
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principalmente após os anos 40. Contudo, os textos regimentais anteriores mencionaram 
a necessidade de criar uma maneira de oferecer a educação aos adultos, a exemplo do 
que ocorreu na Constituição Federal de 1934. Entretanto, foi nessa década que iniciou 
o maior destaque, por meio da execução de algumas iniciativas concretas, revelando a 
necessidade de distribuir as vantagens da escolarização para diferentes classes sociais, 
que ainda eram excluídas da escola (HADDAD, 1991).

Fávero (2004, p. 22/23) comenta que, naquela época, as ações realizadas “tinham 
uma dimensão política, mas de acomodação, de adequação a um projeto social que se 
estabelecia na linha da manutenção das estruturas, modernizadas pela industrialização e 
pela urbanização dela decorrente”.

Posteriormente, a relação existente entre Estado e sociedade no desenvolvimento 
da EJA brasileira, passou a ser caracterizada pela atuação organizada de movimentos 
sociais que foram surgindo no decorrer dos anos 50/60. Assim, o extenso embate político-
ideológico (de 1948 a 1961) em torno da LDB n° 4.024/61 passou a ser um campo propício 
para o surgimento de vários movimentos sociais de cultura e de educação popular que 
se concretizam no início dos anos 60. Neste contexto, consolidou-se um novo paradigma 
pedagógico voltado para a EJA, destacando-se a figura de Paulo Freire como principal 
protagonista do movimento, este que começou a enxergar esta modalidade educativa pelo 
olhar da sociedade interessada.

Referente ainda ao período dos anos 50/60 é importante destacar que:

A campanha de Educação de Adolescentes e Adultos em 1950 sofreu 
muitas críticas, e o caráter do aprendizado pedagógico parecia superficial 
e inadequado para a população adulta. Como principal referência no Brasil, 
Paulo Freire com seu pensamento pedagógico inspirou, no ano de 1960 
uns dos principais programas de alfabetização e de educação popular. O 
Plano Nacional da Educação (PNE) que tinha como objetivo o programa de 
alfabetização no Brasil é aprovado em janeiro de 1964 tendo como idealizador 
Paulo Freire e contou com a grande participação de estudantes, sindicatos 
e vários outros grupos que estavam tomados pela efervescência política 
da época que logo adiante seria interrompida pelo golpe militar, quando os 
movimentos de conscientização popular foram desativados e os seus líderes 
punidos (MARQUES; RUBIÃO, 2012, p. 2).

Em sequência, o governo militar criou o Movimento Brasileiro de Alfabetização 
(Mobral), o que ocorreu no ano de 1967, visando alfabetizar de forma funcional e ofertar aos 
cidadãos uma educação continuada. Contudo, por meio desse programa, a alfabetização 
acabou ficando restrita ao desenvolvimento da habilidade de ler e escrever, deixando de 
lado a busca pela a compreensão do conhecimento. 

O Mobral tem como objetivo trazer de volta a ideia de que os cidadãos não 
alfabetizados não são responsáveis por não terem estudado na sua época, também como 
o subdesenvolvimento do país como um todo. Nesse caso, antigamente o Mobral era visto 
como “você também é responsável, então me ensine a escrever, eu tenho a minha mão 
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domável” (STEPHANOU; BASTOS, 2005, p. 270).
Acrescenta, ainda, Gadotti (2001) que, no ano de 1989, com o objetivo de preparar 

o Ano Internacional de Alfabetização, que seria em 1990, criou-se a Comissão Nacional de 
Alfabetização, por iniciativa de Paulo Freire, mais que foi continuada por José Eustáquio 
Romão. 

A Educação de Jovens e Adultos tem diversos aspectos e características que são 
expostas pela legislação da EJA, bem como sua importância na educação atual do Brasil. 
Com a Lei 9.394/96 que estabeleceu no capítulo II, da seção V, tendo diversos aspectos 
e características que são expostas pela legislação da EJA. No artigo 37 da LDB diz que a 
educação de jovens e adultos são destinadas as pessoas que não tiveram oportunidade 
de concluir seus estudos no tempo e idade certos, esclarecendo e compensando essa 
modalidade de ensino. EJA é uma política educacional que dá condições para que seus 
alunos melhorem não somente sua condição de vida, mas também uma qualificação para 
um trabalho melhor.

Criou-se, então, a Secretaria Extraordinária de Erradicação do Analfabetismo 
(SEEA), que tinha como meta a erradicação do analfabetismo. Naquela ocasião, o então 
governo conceituou o Brasil Alfabetizado como uma campanha plural, por acolher a 
totalidade das iniciativas que se encontravam em andamento e uma série de metodologias 
utilizadas na alfabetização (DI PIERRO; GRACIANO, 2003).

O Programa Brasil Alfabetizado, inicialmente, aparentava-se mais com uma 
campanha, dando destaque para o trabalho voluntário, além de prever o alcance da 
erradicação do analfabetismo no prazo de 4 anos, e o alcance de um público de 20 milhões 
de brasileiros. Ocorre que, em 2004, como reflexo da mudança do Ministro da Educação, 
houve reformulações no programa, que deixava de contemplar a promessa de erradicação 
do analfabetismo no lapso temporal citado, além de aumentar o tempo de duração dos 
projetos de alfabetização em 2 meses, de 4 meses para 8 meses.

Em sequência, no ano de 2007, foi criado o Plano de Desenvolvimento da Educação 
(PDE), o qual reformulou o Programa Brasil Alfabetizado, sem, contudo, mexer no seu 
conceito, ainda que tentasse englobar mais redes de ensino estaduais e municipais. 
Observa-se, entretanto, que um efeito positivo neste sentido depende da efetiva participação 
da sociedade civil, além do envolvimento de Organizações não Governamentais (ONGS) 
e dos movimentos sociais, o que capacitaria o programa para vencer efetivamente o 
analfabetismo. 

Diante desta situação vivenciada no Brasil, a sociedade chegou ao século XXI e 
ainda apresentava uma alta taxa de cidadãos que não dominavam a leitura, a escrita e as 
operações matemáticas mais básicas, e chegava a ter em torno de 20 milhões de pessoas 
analfabetas absolutas e mais de 30 milhões de analfabetas funcionais. Ademais, “Chega, 
ainda, à casa dos 70 milhões os brasileiros acima dos 15 anos que não atingiram o nível 
mínimo de escolarização obrigatório pela constituição, ou seja, o ensino fundamental”. 
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Para fechar esta conta, devem ser somados ainda os neo-analfabetos, os quais, mesmo 
tenho frequentado a escola, não chegaram a dominar a leitura e a escrita (STEPHANOU; 
BASTOS, 2005, p. 273).

Com a transferência da responsabilidade da EJA para o MEC que ocorreu por meio 
da SECAD (Secretaria Nacional de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade), 
quando foi transferida a obrigação pela disponibilização da EJA para os entes públicos, 
buscando assegurar o sentido educacional desse tipo de educação. Todavia, a ação do 
MEC nos últimos anos somente conseguiu implementar a disponibilização de alfabetização 
de maneira limitada, e não conseguiu instigar e induzir a segurança de acesso à totalidade 
do ensino fundamental para pessoas jovens e adultas (HADDAD, 2007)

O perfil do aluno da EJA, quando coloca que em relação a este público não pode 
simplesmente reportar-se a uma questão de idade, pois o aluno caracteriza-se por diversos 
fatores principalmente: adultos e jovens. O estudante da EJA tem em comum com os demais 
algumas características que os fazem diferentes as quais dizem respeito ao reingresso 
na instituição escolar a qual é a via possível para se alcançar postos mais elevados no 
mercado de trabalho, um lugar nesse mesmo mercado, ou ainda, para as mulheres – que 
cuidam do lar, de maneira mais objetiva – um meio de realizarem uma atividade que as faça 
sentir lucrativa e diferente das realizadas no interior de próprio lar. Na visão de Gadotti e 
Romão (2008, p. 31):

Os Jovens e Adultos trabalhadores lutam para superar suas condições 
precárias de vida (moradia, saúde, alimentação, transporte, emprego, etc.) 
que estão na raiz do problema do analfabetismo. Para definir a especificidade 
da EJA, a escola não pode esquecer que o jovem e adulto analfabeto é 
fundamentalmente um trabalhador – ás vezes em condição de subemprego 
ou mesmo desemprego [...].GADOTTI E ROMÃO (2008, p. 31).

Esse tipo de ensino é destinado aqueles  que não tiveram oportunidade de concluir 
o estudo no tempo regular, destinada a jovens e adultos, este programa é dividido em 
etapas que abrangem o ensino fundamental e o ensino médio, permitindo assim que o 
educando possa retornar aos estudos e os conclua em pouco tempo, que  busca também 
a qualificação  para uma  melhor oportunidade no mercado de trabalho. São ministradas 
disciplinas que são de acordo com a base nacional e o tempo de conclusão das duas 
etapas são em média 3 anos e meio.

Cada um traz sua própria bagagem de casa que compõe a questão curricular, pois 
o educador ensina os alunos de acordo com as necessidades que cada um tem, e no 
cotidiano usa símbolos e representações que ajudam os alunos na EJA, abrindo assim 
espaço para conteúdos relevantes com significados consideráveis (FREIRE, 1997).

Paulo Freire nos mostra métodos e práticas que precisamos aprender com trocas e 
experiências desafiadoras, que ensinar vai além de cartilhas, desenvolvendo assim temas 
que são descritos no ensino de jovens e adultos como portador de um conhecimento, 
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que são analisados para uma educação melhor através da cultura e do cotidiano, visando 
promover na educação a conscientização da importância de despertar o interesse do aluno 
na aprendizagem.

CONCEITOS E FUNÇÕES DA EJA
A educação deveria ser de fácil acesso a todos, deveria ser igualitária e ter como 

objetivo incluir os menos favorecidos no mercado de trabalho com o devido preparo, mas 
para isso é necessário também que os professores da EJA considerem o conhecimento 
prévio e as experiências de vida que seu aluno tem a acrescentar, a fim de gerar por meio 
de vivencias deles um conhecimento funcional.

Compreende-se por Educação de jovens e adultos o qual a forma de ensino é 
usada como base na legislação criada para atender as pessoas usufruindo desta, onde 
de uma forma ou de outra foram impedidos de estudar na época, não por falta de alguma 
oportunidade, no entanto são indivíduos que possuem mentalidade própria. Este meio 
da flexibilidade de trabalho para o professor, que proporciona novas ideias e os demais 
métodos afim de estimular os mesmos assim: “O educando se torna realmente educando 
quando é na medida em que conhece, ou vai conhecendo [...] não na medida em que o 
educador vai depositando nele a descrição dos objetivos, ou dos conteúdos” (FREIRE, 
1992, p. 47). 

As críticas são feitas, pois os educadores compreendem que, independentemente da 
idade, o ensino fundamental é obrigatório para todos conforme o artigo 208 da Constituição 
Federal, onde são fundamentados em seu inciso primeiro. O ensino fundamental além de 
obrigatório é gratuito, mesmo para aqueles que não tiveram oportunidade quando mais 
novos, e onde grande parte da população de jovens não foram ao primeiro emprego, ou 
estão em ocupações instáveis, tendo a capacidade de deparar com espaços e tempos 
da EJA, e de uma maneira que os instrui para que possam ser inseridos no mercado de 
trabalho trazidos por eles.  

Conforme o Parecer CNE/CEB 11/2000 o ensino da EJA tem primordialmente três 
atribuições, que são: reparadora, equalizadora e permanente. 

A função reparadora trata de suprir um direito negado: o letramento - domínio da 
leitura e escrita; ingressar em um bem real, social e que aparentemente é importante no 
qual outrora estava a margem de grande parte da população nacional, mas que atualmente, 
por meio da EJA, culmina em um projeto de sociedade com maior igualdade. A segunda 
função, é chamada de equalizadora, ela possibilita aos jovens e adultos um novo ingresso 
no sistema educacional levando as pessoas a novas oportunidades, tanto no mercado de 
trabalho, como na vida social, espaços da estética e na abertura de meios de participação 
(CNE/CEB) (BRASIL, 2000). E a última, é a função permanente que tem como objetivo 
proporcionar assim igualdade, a modernização dos conhecimentos para toda a vida no qual 
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se pode denominar qualificadora.

MATERIAIS DIDATICOS UTILIZADOS NA EJA
O material em que se trabalha na EJA nem sempre é o mais adequado, pois as 

vezes é difícil fazer uma tarefa sem infantilizar, como professores temos que buscar o 
melhor jeito para chamar a atenção dos alunos com atividades adequadas a cada aluno. 
Com uma proposta curricular que contemple as proporções envolvendo relações, valores e 
conhecimentos distinguidos no trabalho da EJA.

A complexidade da vida moderna e o exercício da cidadania plena impõem 
o domínio de certos conhecimentos sobre o mundo a que jovens e adultos 
devem ter acesso desde a primeira etapa do ensino fundamental. Esses 
conhecimentos deverão favorecer uma maior integração dos educandos em 
seu ambiente social e natural, possibilitando a melhoria de sua qualidade de 
vida. (BRASIL, 2001, p. 163).

No entanto é necessário uma nova postura estando aberto ás oportunidades 
de adquirir o conhecimento, ás inovações, a fim de que isso provoque uma tomada de 
consciência, as quais são responsáveis por libertar a pessoa da prisão e até mesmo da 
solidão. Pois o educador nos moldes praticados na modernidade envolve as emoções a 
sensibilidade do professor, principalmente o da EJA em acolher os educandos em suas 
adversidades, respeitando-as e valorizando-as, para que esses alunos possam se sentir 
como membros da comunidade escolar.

Os professores buscam um resultado mais próximo da realidade, com a 
possibilidade de articular as atividades do ensino e pesquisa vivenciando situações de 
trabalhos reais, com todo processo de ensino voltado ao estudante da EJA que busca ter 
como prioridade explicar uma realidade e estratégias com materiais didáticos combinados 
com as necessidades fundamentais dos alunos, tornando as dinâmicas mais interessantes 
e menos cansativas. Com isso busca ainda a redução das faltas e da evasão escolar, 
conscientizando assim com organizações que segregam processos educacionais que os 
oprimem.

Os materiais didáticos devem servir como referência fazendo comparações e 
análises, corrigindo conceitos e estimulando o interesse, da participação e da autonomia dos 
alunos. Auxiliando e possibilitando a concretização de conteúdos que os alunos estudam, 
a construção do conhecimento.  É muito importante ressaltar que mesmo com toda eficácia  
dos materiais didáticos, pois eles não substituem o papel do professor no ensino.

Assim podemos observar que alunos que fazem EJA voltam a escola nem sempre 
em busca de diplomas, mas sim para aprender a escrever e ler, onde pode continuar 
estudando e utilizando para sua formação crítica e social, enxergando assim a escola como 
uma oportunidade de um futuro melhor. 

Relacionando assim, sobre a questão da permanência dos alunos em sala, e quem 
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ensina tem uma visão atenta aos desafios que a EJA traz. A professora tem o desafio de 
“manter esses alunos em sala de aula”, trabalhando com texto e atividade contextualizados.

OS DESAFIOS DA ALFABETIZAÇÃO NA EJA
Na EJA o planejamento de aula é diferente, entre turmas regulares e turmas da EJA, 

pois as dificuldades mudam de uma turma para outra.
A alfabetização de jovens e adultos mostra-se como um grande desafio para 

diversos professores que lecionam no programa EJA, já que é indiscutível que educar uma 
pessoa já na sua fase adulta é muito diferente de alfabetizar uma criança no início de sua 
formação psicológica e social, razão pela qual a educação de adultos requer do professor 
responsabilidade e estudo, além de tempo e dedicação.  

Devemos respeitar a realidade do estudante, independentemente de qual nível de 
ensino esteja, o educador da EJA tem o papel de ajudar seus alunos a perceber e ampliar 
o repertorio das questões cotidianas com propriedade.

Na década de 60 Paulo Freire desenvolveu um trabalho sobre como alfabetizar 
Jovens e adultos rompendo aspectos e métodos tradicionais, trabalhando com palavras 
sem significado para alunos, começar com silabas simples e gradativamente inserindo as 
silabas complexas, textos cartilhados entre outros, Freire pensa que adultos analfabetos 
são produtos de sua cultura e seus conhecimentos, pois sua alfabetização parte de suas 
experiências, como é divulgado por Freire que a “a leitura de mundo precede a leitura da 
palavra” (1985, p.24). Considerando o importante trabalho de Freire sobre a educação de 
Jovens e adultos que é conhecido como método Freire.

Suas concepções foram criadas em uma metodologia para alfabetizar que se baseia 
com métodos baseados em modelos de alfabetização silábica partindo de uma palavra que 
gera o ensino de padrões silábicos que se relacionam com as palavras em estudo.

Com a ligação entre alunos e o mundo do trabalho são consideradas propostas 
curriculares que são oferecidas a EJA, sendo visível a realidade que o documento BRASIL 
(2006) mostra:

As alunas e alunos da EJA, em sua maioria, são trabalhadores e, muitas 
vezes, a experiência com o trabalho começou em suas vidas muito cedo. Nas 
cidades, seus pais saiam para trabalhar e muitos deles já eram responsáveis, 
ainda crianças, pelo cuidado da casa e dos irmãos mais novos. Outras vezes, 
acompanhavam seus pais ao trabalho, realizando pequenas tarefas para 
auxiliá-los. É comum, ainda, que nos centros urbanos, estes alunos tenham 
realizado um sem número de atividades cuja renda completava os ganhos da 
família: guardar carros, distribuir panfletos, auxiliar em serviços na construção 
civil, fazer entregas, arrematar costuras, cuidar de crianças etc. (BRASIL, 
2006, 9. 19).

Podemos assim afirmar que alunos da EJA são aqueles que procuram estímulos 
educacionais na construção humana, onde a questão central é escola-trabalho que está 
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descrito no currículo da EJA.
Soares (2003) acha importante o trabalho de Freire, mesmo que alguns professores 

usem, outros ainda adotam o método silábicos onde priorizam trabalhos com palavras 
composta por padrões silábicos, considerando os conhecimentos sujeitos a leitura e escrita 
na alfabetização de Jovens e Adultos e desconsidera os conhecimentos que os alunos tem 
sobre a leitura e escrita. 

A POSTURA DO PROFESSOR EM RELAÇÃO AO ALUNO
O professor da EJA surge trazendo consigo o desafio de tornar efetivo o direito 

pertencente à pessoa, seja jovem ou adulta, a uma educação. Traz também a necessidade 
de mudar o modo como o ensino desses sujeitos acontece, por meio da busca por 
metodologias inovadoras, levando em consideração aquilo que é do interesse destes 
jovens e adultos. 

Isso implica pensarem maneiras inovadoras de trabalhar a educação desta parcela 
da sociedade, e investir muito mais na formação de educadores e na renovação dos 
currículos, trabalhando de forma interdisciplinar e transversal ações que consigam efetivar 
estas ações como um direito devido a todos.

Com a atual dinâmica que a educação propõe para jovens e adultos, o professor 
precisa refletir criticamente sobre essa prática, devendo ter uma visão ampla da sala de 
aula na qual vai trabalhar. O educador reflete assim sobre o ensino e sua prática global, 
para extrair dos alunos suas histórias de vida, a fim de entender sobre os saberes de 
seus alunos, que estarão diretamente relacionados com o seu cotidiano. Confirmando esse 
entendimento Moraes (2006, p.5) acrescenta ainda que:   

O aluno da EJA apresenta um conjunto de características muito peculiar que 
envolve o retorno à escola como sendo a via possível para se alcançar postos 
mais elevados no mercado de trabalho, um lugar nesse mesmo mercado, ou 
ainda, para as mulheres – donas de casa, em específico – uma oportunidade 
de vivenciarem uma atividade produtiva e diferente das realizadas no interior 
de próprio lar. Em geral, esse aluno chega à escola com grande receio de 
não conseguir cumprir com as exigências institucionais e, ao mesmo tempo, 
apresenta uma visão de escola completamente atrelada à perspectiva 
empirista de educação. Isto o leva a refutar quaisquer propostas de ensino 
que sejam distintas do conhecido e “clássico” modelo de uma aula transmitida 
via quadro de giz, com pouco diálogo, muita cópia e repleta de exercícios 
repetidos para que o aluno execute (MORAES, 2006, p. 5).  

O professor da EJA tem uma visão mais ampla, onde ensinar tem a sensibilidade de 
perceber quais as dificuldades que seus alunos têm e saber usá-las a seu favor de maneira 
a encorajá-los para que nenhum obstáculo os impeçam de seguir em frente e em busca 
de um futuro melhor, buscando assim novas oportunidades e uma vida digna que todos os 
cidadãos merecem. 
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Dentre os desafios do processo de ensino na EJA, destaca-se a necessidade de 
lidar com alunos que têm dificuldades em frequentar a escola, por motivos vários de sua 
realidade diária, e por isso cabe ao educador buscar ajudá-los e motivar para que esses 
alunos não precisem desistir dos estudos.  

Di Pierro (2010, p. 35) explica que essa dificuldade dos jovens e adultos em adentrar 
ou até continuar na escola: 

os jovens e adultos analfabetos ou com baixa escolaridade não acorrem com 
maior frequência às escolas públicas porque a busca cotidiana dos meios de 
subsistência absorve todo seu tempo e energia; seus arranjos de vida são de 
tal forma precários e instáveis que não se coadunam com a frequência contínua 
e metódica à escola; a organização da educação escolar é demasiadamente 
rígida para ser compatibilizada com os modos de vida dos jovens e adultos 
das camadas populares; os conteúdos veiculados são pouco relevantes e 
significativos para tornar a frequência escolar atrativa e motivadora para 
pessoas cuja vida cotidiana já está preenchida por compromissos imperiosos 
e múltiplas exigências sociais. Di Pierro (2010, p. 35).   

Podemos observar que para o professor prestar uma educação satisfatória, é 
indispensável que seja criado um vínculo afetivo com o aluno, pois o educar na relação 
professor/aluno  envolve as emoções, necessidades pessoais e sonhos que permeiam, de 
forma que tudo isso passa a fazer parte da relação pedagógica. Observa-se também que 
esta modalidade de ensino possui especificidades sendo essencial um profissional que 
seja hábil para o desempenho da função, para que esses educandos  apresentem interesse 
em buscar sua formação educacional com responsabilidade.

Sendo assim ao pensar a postura do professor em relação ao material didático na 
EJA é de suma importância ressaltar os conhecimentos abordados por Vasconcelos (2003, 
p.13) em que se refere:

[...] quem viveu boa parte de sua vida em uma escola como professor/
professora, por certo, se lembra de como aprendeu e ensinou na troca com 
seus conhecimentos com seus companheiros/companheiras e de como a 
prática pedagógica diária constitui um importante espaço de sua formação. 
Nesse espaço, os professores partilham materiais, informações sobre os 
alunos, comentários sobre trabalhos desenvolvidos. Criam alternativas, 
tornam-se produtores/autores. Repartem também dúvidas, dificuldades, 
impasses e saberes gerados no dia-a-dia da prática escolar no confronto 
entre as expectativas e os resultados. Discutem iniciativas realizadas por 
certas escolas e professores que, imbuídos do desejo de dar novo rumo á 
história pedagógica de sua turma, rompem com prognósticos estabelecidos 
e revertem a situação inicialmente configurada (Vasconcelos 2003, p. 13).

A forma em que o professor trabalha no círculo educacional, cumpre o desempenho 
inovador que proporciona o aprendizado em sala de aula, por ser produtivo, estimulador, 
mediador e provocador, sendo assim revigora a construção do saber.

Todavia, com correr da trajetória a batalha pelo ensino, a Educação de Jovens e 
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Adultos, situou-se como uma modalidade diferenciada, a qual atravessa barreiras devido 
a sua característica de ser ilimitada, e que deixa as determinações de ensino noturno 
designado a um grupo de pessoas, tenha vista que ainda não sucedia um apoio legal 
resistente, não era tido como um dever realizado por uma das esferas legislativas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a abordagem realizada neste estudo, percebeu-se que a falta de oportunidades 

para dar continuidade aos estudos, assim como a necessidade de se qualificar para obter 
sucesso no mercado de trabalho, fazendo assim com que muitos jovens e adultos busquem 
novamente a escola e optando assim pela Educação de Jovens e Adultos, que se apresenta 
como uma alternativa viável para prosseguir com sua escolarização.

De fato, não há como negar que o momento ideal para o ingresso na escola é a 
infância, onde o aluno encontra-se em formação psicológica e social. Contudo, quando esta 
criança não tem oportunidade de adquirir conhecimentos na fase de sua vida que seria a 
ideal, há que se buscar outras alternativas para que consiga a formação educacional, ainda 
que seja na fase adulta, ou mesmo na velhice.

Os vários estudos referentes à educação e, especificamente, à educação de jovens 
e adultos, permitiram uma relação fecunda com o campo pesquisado, pois auxiliou a 
identificar os principais desafios que são identificados no ensino da EJA.  Na abordagem 
percebeu-se que a evasão destes jovens e adultos ocorrem por diversos motivos, tais 
como dificuldade de acesso à escola, necessidade de trabalho e geração de renda, falta de 
interesse entre outros motivos.

Os conflitos entre as gerações estão postos e precisam ser redimensionados em 
favor do aprender a conviver, saber priorizado nos dias atuais. Trazer à tona estas reflexões 
serve de alerta para que os educadores desta modalidade atendam às necessidades de 
seus alunos, tendo em vista umas práxis conscientes, comprometida com o desenvolvimento 
humano.

Nesta modalidade de ensino é necessário que o educador tenha que possuir amplo 
conhecimento  sobre os jovens e idosos que buscam a formação educacional na EJA, além 
de conhecer as especificidades e expectativas em relação à educação, para que possam 
de fato lhes oferecer uma educação de qualidade. É necessário levar em consideração que 
a juventude e a velhice apresentam características diversas em si mesmas.

Outro aspecto que deve ser considerado no ensino da EJA é a adoção de 
instrumentos que possam avaliar os estudantes da melhor forma, possibilitando transpor 
estes conhecimentos para a prática, realizando, desta forma, um ensino de qualidade que 
favoreça aos jovens e adultos uma formação cidadã.

Muitas são as dificuldades a que estão expostos os alunos da EJA, e diante das 
barreiras, os educandos continuam firmes em seu desejo na luta por uma educação 
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de qualidade. Os educadores, que têm a missão de serem sujeitos de uma educação 
transformadora e libertária, têm em suas mãos a força para fazer a diferença diante das 
novas exigências políticas, sociais e educacionais, que passou e ainda vai passar a 
educação de jovens e adultos.
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